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PBESlIlBNClfcDH'COÍlSEJOIlEMIMSmS.̂  

S, 'M.-'laVReina'-'nuestrii Señora 
1 'D. 'g:) .yi'AÁ.^RuWcoutmuaníen 

ZárauE1»/8 M^epBey en̂ lo» b'ailis 
de Alzóla: sm uoVeíJud eu 3u 
tanle saiud. )i I I I 

. , . _a | l üüi'jr.drulu:)-! .smuji.iiua. 
.S7 rje Seliembredel 1848. León 
a 26 de Agosto-de i860.—' 
'El Gobernador, .Vatiuef íMaria 
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P Ó S I T O S ' ; ^ ' , . t 
- I U i <• 11 j i 111' l >l_l_' i ! i lA ; 

'"'CIRCUÜA'ü -Nom'. JI9'.,' ' ' ' f 

í l e l i n í ó u e i a l í f d e ' í Í | J - ^ n r o v i i ü i a j f i l e l p 
iri i is inosaftoViiiUin^JJo^ 
\qá¿:líÍTÍsi¡í«^£<iy ' '^¡tMi;a\i%i«ñ'd 

igr.an();'S¡rÍ|iicce,.,ü i I S ' i l t í . S é l i é t n - ' 

^{^B^^^$|b| le léga .los •es|i'eoia les' 

.̂ cuentas ihunuiipales y ,posUois; l )on: 

Precios que el Consejo pro-1 Fi'¿iici>'(.u|rMi¿ui1 ,lluiz, D., Bcr-' 
vincial,1 en unión con el Sr.Co- r«*l¡l»7«ilft'¡fi*l>o«Iy1D Belaru». 

• , , . , « o P u vu i v o j 1)1)0 i e los i d o -
misano de ijueiia de esU ti iH J • 1 l> 1 
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•4." Direeeion.rrrSumtiitsIrosí 

dad, han fijado para d abono a 
los de las, especies de suminis
tros militares que seihagaii' ilu-
ninteielíaclual meŝ de Agosto; 
a s<ibt.'i:' I 
!•• •• ilación de pan; de vemte y 
ciialro 'onzas caslellanas, cien 
milésimas de escudo. •„•! 

. . i . Fanega descebada, dos es-i 
cudos -y .<|uinientas'- sssenla y i 
siele milesuvias. » i « v •' 

Arroba de paja, trescientas 
treinta' y cuatro milésimas. i 
., Arroba de aceito, seis .es-* 

cudos y ochociéiUas cuarenta i y 
:cinco milésimas. < , - i . ' Í I 

• Arroba de carbón,' cuatro-r 
cíenlas doce milésimas. i 

Y. arroba de , leña, ciento 
.cincuenta;y,dos milejuinns.. ; 

l.o que se;.piiblica para que 
Jos pueblos ..interesados arre^ 
glen a estos -precios sus respec-
tiVas relaciones,"y 'eiv' cumpli
miento de lo dispuesto en el ar
tículo 4." délallcul orden de 

c u m e n l o i . i i u l i s p ^ n s a k l e s . . ique^tse. 
han.de . « c o m p a n a i i a las; ac ta j t . jda 
v i s i i ü y . . remit i r a la;su|) i>nori i la( l 
o.s.la :«u>' .Mta.de . .o i<le i iac ion de. A l 
c a l d í a d a l . u l l n n o a í l o , y . . e s e s c u -
SIKIÜ ¡iflailir . i |ue,en ü q n « l l o í e s l n -
blccimiBiitus en doni lo por m o r o -
s u l a d : o d t í s c u i d a . nuii no se h u -
bii.He l e i i i l n l ü , » e c j ign 'a t los res
p o n s a b l e s e l sob i i ! «uoldo'ila 58 t u , 
( luirlos ( (ue l lcva i i i isigitaiJos, los que 
• « . s u d í a s c i a i i rei-itegrudos á los 
l u i i d o s j i i D m i u i i i I c s . q u e l e a / h a c o n 
c L í i i i l i u i p o c o i i f o r n i e el .arl . 18 de 
la l a s t i u t c i o n c u m i a . • , 1 

A nad ie , .como m í o s Señores 
A l c a l d e s i i i l er i ' su ini iS; d e o c r e a 
e s l e c s l r c n i o , i ir.a vi'z i|i)i>. b fó i 'mi i -
c ion de « s l a c u a n t a , u n i c a i n e i i l u e n 
o s l n i c l o , ÜS s u u c i l u s i l n a y q u e p u e -
dcH pinviMiisu du i m p r e s o s para la 

. m a y o r p r o i i l i l u i l y claridad.. R e p e l í -
das voces por IIIIMIIO de c u c u l a r i ^ s , y 
. u l l i i n u m e i i t o v i i vl Boletín de la pro-
v i i j c i a n u m e r o b'ii .de. Juno ulti
m o , l io . In . 'c l )» vui- lo,i)ccesi(luil de 
pii'sondir i'Slas c u e n l a s , y a l e f e c -
In su j i n l i l i c o la rc . lac i"» de . d e s 
c u b i e r t o s . M u . l i u s b i e s . A l c a l d e s 
l ian r e s p o m l n i o a m i s a i i io i i c s luc io . 
l i e s , ) se í i a t l i in hoy a cubier to d e 

• n - n c e i l 'Mjidi'oii ¡ . i i l 
la r e s p o n s a b i l i d a d ^ u e . p u d i e r a 
caiizarles¿./pero¡ha.y.olroS)i|ue/iinas 

, m o r o t o s í O ; m a s . d e s o b e d i e n t e s , h a n 
desonlo i iKiuel las . f i i .Aui l ',68 t iempo 
de¡ cuinpUr^este.iseivicio una^v,?z. 
q u e r i j a l t a ú ^ q u i n e e ^ d i a s ^ p u r a que 
l a s s u b f l e l e ^ a d o S j e m p i e e e i i i a c u m -

i plirjüUjcomelido;.I r a s ú i i r r i d o . ; os le 
1ulliino1pJaii,[l,iio>,h1J)ra' d i b c u l f a j 
' p a r d . s i l v d r s e . i d e l o b medios de n -
..ifor. que. n e c e s a r i a u i e n le ¿ . . a d o p t a r e : 

i i i i p o i n e n d a ^ e m . i s d e n l a s gastos 
de..i.visito .mullas.. ,discrecionalesi 
hasta el . m a x i m u m ^ c o n c e c l i U o ,por 

Id l t y i******* (• Í'>>.11 :| 
, La 'regla'12.,Iiidel<ft,8r)icu!o ' 21 i 

de la. i n s l r u c c i o i i ^ y u ^ c i l a i U pije.vie-j 
ne^ue las s e m i l l a s que-sejentre-1 

Agüen en:.pnnerasjjseau ^ l i m p i a s y 
bien .acondiciDnadus.. A c b r e . c s te | 
punto e n c a r g a a l̂os. i i r e s . . Alcal-.; 
des : y i J i m l a s ; intervenUii 'dsi( 
sean, . imixiirables.^alj r e c i b i r , los' 
g r a n o s , porque a d e m a s i j e ^ q a e : l o s ; 
aub i l e lvgados no l e i i d r í n que de-j 
seul iar n i n g u n a p a r t i d a , es lp be-
u c l i e i o . r e c i o , sobre lo s l a b r a d o r e s 
que los i l e i i i au ik 'n al afín s i g u i e n - l 
te y.que . s i endo :.do tnala,.calidad-
DO f o i l n a u a p l i c a r l o s al. uso que 
ios d e s l i n a n „ v 4 i i d i e i i d o l o s a, ínli
mo p r e c i o para, coin|ii'ar o í r o s m e - , 
jures y l e c a y e m l o toilo esto en des-i 

,(!ieililo dol ,pósito y stis^adminis-1 
d a d o r e s . . ¡ . :•• , ... 

Eiiuargo u l t i m a m e n l e a los 
Sres.> Alcaldes y J e m a s d e p e n d i e n 
tes» de i n i .aulondail p r e s i ó n a es-
t o s . l u i i c i o u a r i o s c u a u l u s auxilios 
neces i t en en b i e n del mejor s e r v i 
c io .y a . l i o do que en el mas cor
to p lazo pos ib le c u m p l a n con s u 
c o m u l n l o . L e ó n 21 de Agosto 
de i.1.860..—rMunuel Rodríguez, 
Áfonge. , . 

. . Guceta do\ . l^du Agusio.—Num^S^S.^ 

, M I N l S m ' l O J)E ESTADO. ' ; 

i í „ T i / CONVENIO 
para lta rccijiruca extntdicton de 
muílttcnorcs entre Lsuuiía ¡¡ los 

„ i't ni - n , i \ , í „ \ 
Países-Bajos, firmado eii.eLJJai/a 

11 i 
TRADUCCION. 

„,' S. M. ia Rema d e las Espa-» 
ftasiy .S'^M'.i^iRey^de lós'.Paises-
Bajos,-! habiendo resuelto de; c o 
mún acuerdo''celebrar, un Cóu've» 
niftípara jlajjjreciprflca; axtraiUoion 

';«le;á|¡alh«chorM2éj^p.' dé asegurar 
Ja,represion ,de/ les ̂ crímenes J ^ l o -
l i l o s scómunes comeliiios .•en. sus • 
respectivos territorios y cuyos au
tores o cómplices. quisieran:..sus» 
traerse a la vindiela publica: y ^ . . 
la^aucjon. d e . ^ M ^ l e y e a ^ relugiau*-.: 

^iloseilejUMOi denlos dos jpaises e n 
el,olro, han revestido al.efecto jdd 
sus plenos poderes a saber: t ^ 

S. M.tb Itema de España a 
I ) . Rafael Jab'at, Caballero „de k 
Orden Je Santiago y, de í>. J u a n d J 
Jei usalén, Comendador de lo Or
den de Carlos III y del León Neer
landés etc. etc. etc., su Ministro, 
llesnlenle en la corlo de S. M. el 
Rey de l o s Países-Bajos. • 

Y S. M. el Rey de los Países. 
Bajos al Sr. Julio .Felipe Jacobu 
Adrián, Conde de Zuyleu deNye-
velt; Caballero d e la , Oruen. del 
León ¡Neerlandés, Gran. Cruz da 
lo Orden del Salvador, Caballero 
de primera clase ile la Orden de 
Medjidié, Cumendador de la <¿s-
dun de.Leopoldo, su Genlil-hom-
bie y Mmislro de Negocios ex
tranjeros: 

Los cuales, después ,de lia. 
berse comunicado sus plenos pe-
deres, hallados en buena y de
bida forma, tengan convenido en 
los artículos .siguientes^ 
' Arl'. 1.* ' Los Gobiernos de l is-
paAa y ilelosP.nsos-Bajos se obli
ga » por el presente Cunveni'oa e n 
tregarse rcciprocaineiile, con ex
cepción de sus nacionales, todos 
los m U i v i i l u o s condenados, acu> 
sados O contra los cuales s e liu-
luere diclado aulo motivado 'líe 
prision^ior las Aulomlades c o m p e 
le ules de aquel de las dos paisiiil 



f o n i r a las l e y e s del c u a l ge hubi*-
ron cometido uno ó vario» de los 
crimenes ó delitos mencionados 
«n el articulo signient.:: 

La demanda d e extradición no 
podrá hacme más que-por la v í a 

Jilijjlomálica. 
Su comprenden e n e l re ino de 

l o s Países-Bajos , en cuanto a la 
aplicación de esto Convenio., bajo 
la denominación de nacionaies los 
•'Xlranjeios que segnn las l e y e s del 
reino son asimilados á los nacio-
II.IIPS, as i c o m o los extranjeros qos 
S ' han eslaklecido eu el p.iisydes-
jjnes de Imb 'rse casado-con. una: 
mujer de l mismo tiene» u n c o va
nos h i jo s de este m a t r i m o n i o na
cidos en d i c h o país. 

l í l mismo jprivikgio s e c o n c e 
j e r a a España 'en 'UsvMsos en q u e 
lo. reclnme, justificando q u e los 

- ncusadus' -Teunen'-laS'.coiidiciones-
Fiiuniiadas en este párrafo. 
1 Ait.'2.° Les crlinenes y dolí j 

li s por los cuales pmlra conceder-
si;! leciprouaniKiite la; extradición, 
.>>oti: • • .•'' >' . ' • • " i - i i u 
. 1." Parricidio, ases ínalo , e n . 

'veneiiamii'iilo, i i i f i i i i l ichUo.'hti ini 
<iilio vnlunlario," violación o e s ! 

. - • V I . ' . ' : -"4' - V '<• ' i " ' ^ ' ! : y i . i t ' ; ' ¡ 

tupro. . •"• •• \ 
'2'° Incendio 1 , 1 ' 

r o.* ; Falsedad cometida' en rns-! 
' I r i n i i e i i l o s ' públicos o'de-ciiinciciol 
ven escrituras privadas, couipren-l 

r<liiMido en esto' la. iniilacion o lal-! 
vibcaei 'on ' dé ""billetes ile ' BaVico,! 
•le papel moncila y de'efectos pu-'. 
l i h i n s ' 

•'41° Fabricación de . moneda! 
'falsa, alteración do la moneda y 
t misión hecha a sabien'ilas d e m o - ¡ 
Jieda falsa. ' i 

o'.*' Falso tcstiinonio. 
ü.* Robo, cuando ha sillo: 

acompañado denrcunslaucias agra
vantes; estufa, concusión, soborno 
de funcionarios-p'ulilicos, sustrac
ción o malversación: coiii'ilidas por 
Depositarios u otros empleados pú
blicos que iii iiiej"n fondos. 

7.* Quiebra Iraudulenla. 
Arl. 5.° Los cnniBiies o deli

tos políticos no pueden ser objeto 
'do la extradición estipulada poi el 
presente Convenio. 

L l individuo cuya exlradirmn: 
hubiere ¡¡ido concedida n» podra: 
e n ningún caso ser perseguido 
>> castigado por ciimíinis o deliins. 
polilicos anluriores, ni por niiigu:i [ 
hecho que tenga relación con se- ¡ 
inejame entilen o delito, n i lain- : 
poed |ior crímenes o delitos eomu-
nes no comprendidos en el nrticu-

i j - o ^ . ' • ••; 

Arl. 4.* Los objetos que sa 
hallaren en poder del ' individuo 
reclamado ó que sepuiliercn reeo-t 
ger si el enciiusado los húbiero' 

'depositado en el pais en que se , 
ha refugiado, asi ciiino lodos los 
demás objetos que puedan ser
vir para | a coinprdbácioh'del ile-
l i to seriiu eniiegiidos al Gnbieruo-

. reclamante a i tiuiupo de efecluai -

—9 — 
se la extradición ó después si 
liá lugar i ello, siempre que la 
Autoridad competente del listado 
requerido hubiere ordenado la en
trega. 

Arl. 5." La ilemanda deeslra-
dicion no será concedida sino en 
vista de la presentación del origi
nal ó del leslimonio ó cerlilica-
cien de l i sentencia o del auto 'le-
linitivo de condena o de la acusa
ción liscal eii que se pide tina pe
na aflii liva (ou de mise en acensa-
lion), ó del iaulH'molivado do pri
sión (av. dei'or.lonnancB dn paur-
suile~avcc mandal.d'anelyl, o de. 
cualquier otro docummito de igual 
valor expedido con arreglo a la 
legislación del " país que-bacn la 
demanda, y i declarando el crimen 
o delito y la dis IOSICIOII penal que 
1» - es' aplicable: La •.demanda' de 
extrailic on ira adeinas.acoinpjfta-
da é ser posible de las sen is del 
mdivi Ino reclamado.":' 

Arl.1 6." " M el'indivi li»n recia-; 
inado no luese subdito del E-lado, 
reclamanle,' sino iW un: tercer Ks-; 
lado,' la extradición.podra suspea-; 
derse hasta qno elGiibieriio'de qiie: 
dependa dicho indiví Ino baya si-, 
du; puesto en el caso de hacer sa-i 
hei'! las - razones:.que: pueda:lener¡ 
para oponerse /.a ; la-..exlradicp>ii,i 

Sin etiibaigo. el Gobierno a 
(|UIRII se diripivla reclamación ique.i 

rdara libre.de negar-la extradiciuu 
o de entregar di* individuo: recli-
madu, y» sea al Golnein» .de si. 
propio paiSj ,ya al del-país' en que 
haya cometido el crimen o delito. 

Arl: 7.*i Cuando l i iii'lividuu 
•reclamado se halle encausado o 
condenado por los Tribunales del 
paiseu que se ha relogiado por 
crímenes o denlos coiuelldos en 
esle país, la uxlradicmu scra dife
rida hasta que haya- sido declara
do libre o ahsueilo o haya cum
plido su condena. 

Arl. 8.* La extradición no 
podra coucedeise si hubiere tras
currido el termiuo do I? prescrip
ción de la pena 9 de la acción cri
minal, COA arreglo a las leyes del 
país donde el individuo reclamado 
se hubiese lefugiade. .. 

Arl. U." Nu habrá lugar a la 
cxtiadiciun cuando la ' demanda 
fuere motivada por el mismo cri
men o delito por el cual el indi
viduo reclamado sufra o ha sufrido 
ya su pena, o del que ha queda-' 
iio Mire o alisu iHo en el país a 
quien su pidiere la eslradiciu». 

hi el in lividuii se llalla dete
nido por deudas en VMIII.I do uiia 
condena anterior a lá demanda de 
extradición, esla se diferirá has
ta que se i. juesto cn.lib'i'Iatl. 

Arl. 10. Los individuos cu-; 
ya ixlra licio:! hubieie sido con
cedida serán conducidos al puerto 
(|ue designe el Agente diploioáti
co que ha hecho la reclamacipn. 

Los gastos ocasionados por 
el ai resto, la decinn, la manuten 

ciony el trasporte de lo» imlivi-
duns cuya extradición hubiere sido 
coiicediiM hasla el momento de MI 
entrega, serán de cu "lila del Go
bierno en cuyo territorio se hubie
ren •'•fugiado. 

.'Por el contrario, desde el mo
mento ?n que hubieren sido em-
barcados,,'los gastos de trasporte 
y de-matiuiencioii serán de cdeii-
la del Gnbieriio reclámame. 

Art. I I , Cuimlnen la inslruc-
cion de una caii>a criminal uno 
de los dos Gobiernos juzgase ne
cesario el examen de testigos do
miciliados e;i ei otro Estado, ae 
remitirá un, exhorto al electo por 
la vía.diplomática,, al.que se dara 
curso, obsei vaudo las" leyes del 
país en., que . los testigos , fuesen, 
inv-lados a.comparecer. .•-« i.-, .i .< 

Los Gobiernas respectivos re-
nu iciau por-,uii:i y otra parle -a 
cualquiera reclamación que k-nga 
por- objeto Ma i restilucioir; de los 

-gastos -que-resulten 'de ello.; -
. Todo .eihurlii que leuga por 
objeto pedir el examen de testigos: 

.didiera ir acompartado de u u i 1ra-
dueciou fiancesa. , , , , : , : 

Arl. .12. Si en una causa c r i 
minal, es uocesuria.la,comparecen
cia.personal de un .lesligo ,en : el| 
otro país, su Gobierno lo exhorta
ra a.acceder.'avia,invitación quese 
le haga;, y. sî  consintiese, se le 
abanaran las gastos de viaje y de 
estancia .según las tarifas y regla-
meiilos vigentes d i , el país en 
que haya de tener lug.r la coiupa-
recencia-

Arl. 15. Cuando en una cau
sa cruniaal se juigasü útil o nece
sario el careo de reos detem lo
en otro Oslado o bien la conuni-
caciou de pruebas instruini'nlales 
o de docuiiieutus que se bailasen 
en poder de las Autoridades del 
otro país, se liara la reclamación 
por la vía diplomática y se le dará 
curso ei¡ lauto que no haya con
sideraciones especiales que s i 
opongan a ello y con obligación 
de restituir los reos y las pruebas. 

Los Gobiernos respectivos re
nuncian por ambas pai tes a cual
quiera reclamación de gastos que 
resultaren del Irasport* y de I» 
restiiucion dentro de tas limitas 
de sus respectivos territorios, de 
los reos que hm He ser cariados, 
asi como del envío y devolución 
de las pruebas y documentos. 

Arl- 14- Las Alias Parles 
eonlrataute- ha» declarado al m's-
nio lienipn que el - empleo de la 
lengua francesa de que se han ser-
yido.de comnii acuérdii en el pre
senté Convenio lio puede ni debe 
eu caso alguno perjudicar el de
recho qué respeclivameiile tienen 
de servirse de su propio idioma en 
el lexlo dé las estipulaciones in-
lernai-ionales. 

Art. l a El presente iConye-
nio no etnpexará á regir sino 20 
dias después de su publicación eu 

la.forma prevista por las leves de 
los dos países. 

C mil u irá en vigor hasta seis 
meses después de declaración cuu -
Icaria por parle ile.uno de los dos 
Gobiernos. - p £ _ * 

Será ralili^diíljí-jas^falilica-
ciones serán/^j%a'iJos,tau ^proiil» 
como sea I,0|ftl«J-§V^'i¿'jVgi 

En fé diiT^ualdorplé^ipoten-
ciarios respei'tivusy.ha^Gruiado él 
presente CoUvenÍHy<4iah puesto eu 
él el sellu desús anuas. 

II'CÍO en el H-.ya el 5 di No
viembre de 18l¡0. 

( L . SO-.Firmado = Rafaél 
Jib-ii. . 

(L. . S ).—Firmado —De Zuy-
len ile-Nvevelh - - -

Este Convenio ha sido debida
mente ratilicado, y. las ratilicacio-
ni's ca ojeada s; en i el Haya el -20 de 

_Eu ero uei presen le aüo de t SOS: 

Un'.eu del 18 da'AKOfio —Num, 233. 

CONVdMO 

/Joro la rectpnm txtradieto» de muí-
¿hvchores.mtri!. Espiilu y Sa nmu. yír-
¿miide c»- l i rrs ' í i -iit i ¡d» Enero -de 
;186<>. ti, enMcrlin el 3 t M m a m . w t r $ 

~ y alio 

TRADUCCION 

S. M.-la-Reina de Gapafta v S. M . 
el.'Rey ile.Siijoniu., habiendo juzgado 
ciinvemeule ve^oUninr por medio 
de un Convento la extradición éo 
inadiechoi-es. "han. nombrado ti esta 
efecto, &• saber: * -

' S. M ría'-Reina-de BspáOs'á'D Ma
nuel Kmcé i y Villanueva, C'iinen-

idádor ilHini'imero'dé- la.Real^.y dis
tinguida: Orden de Carlos: Ht.: Caballe
ro de primera cluse-de la Orden:.ci
v i l de Biileficencia, Gran (Jruz'dela 
Orden Pontificia de S i n Gregorio 
Mai^nn. Cnb-dlero de pumera clase 
de la Iteul Or len del Aif<iiln Hoja Js 
Prusi i. Oran CriR.de la Rtal Or len 
d-i Federico de Wurlemberg. de la 
Orden tiran Doral de Felipe el M%^-
n-mimo de Hesae. y de la Oid so l u -
cal da Adolfo da ¡ H - w u i . su Enviado 
Extraordinario v Mmistro Pienipa-
tenciano cerca de S. VI. el Riv da 
Prusnt v 3. M. el Rey deSijonia etc. 

S. M. el Hay de Sujoiiia .id señor 
Federico Fernindo. Itiiioti de B-us í , 
su Ministro delüstado. encardado del 
despacho de loa Ministerloá de Nego
cios extrar.jeros y del Interior, Ca
ballero de la Orden de la Lorona Ver • 
de v l i ran Cruz de la Orden para el 
mé. i to de Sajonia. Gran Cruz de la 
Orden de Carlos I I I de Espafla, Gran 
Cruz de la Orden b ú n g a r a de San 
Esteban, de la Orden Imperial de Leo
poldo da Ai'slria. Caballero de i s Or
den Imperial de San Alejandro Ne-
Wsk y en diamantes de'Rusia, ( i rán 
Cruz de la Orden Imperial de la Le
gión de Honor de Francia. .Caballero 
de la Oidendeprimeraclasa del Agui
la Roja de Pro-da y de la Orden tur-

http://yido.de


en del Mcdjülié. Grnn Cruz de In Ór-
d n en lihunnntes de lu Torre ¡ U 

I'.siiud» de Purlugai. Gran Cruz del 
N m t o de Bariera, de lu Orden délos 
lilliMÍis de Haannver, d? la Urden (le 
]H Cusa' Kleelo al de litase del León 
(le Oro, de la Orden belga de Leo
poldo, de .la Ór'd¡-ta siii i l iaia de San 
lienaru, de la .Orden de los Santoa 
Mauricio.; Mzaro, de la Orden tosca-
Ha de. José , de.,I> Orden (irán üu-
ualde Sajoiiia del Halcón Blanco, de 
la Orden de las Cueas.Ducales de lu 
rama Krnestina de S.ijonw. y Caba
llero lie la Orden de Sun Juan de 
Prusia ele, ' 

Los cuales, después de haberse 
'Comunicado sus plenos poderes res
pectivos, hnn'convemao en los ar
tículos siguientes: ' 

i - A r t o i l o . l . ' Los gobiernos espa-
fiul ¡r. sajón jseicomprometen por el 
presente convenio a autregarse reci-
procametem petición de la .otra par
te, cou escepcion- de sus nacionales, 
Vidosilos .ludívld'aos . que: se líavanl 
refjgiailoide: España 'o de una posé-
flioo.española en Sajorna', ó'de'Süjb-
nia en Esp'iña^ 6 ea' una posesion'es-
pafiola¡1 y "que estén• encausados 'ó 

kentenciadoe- p tr^ los tribnnales'del 
. pa ís donde hayan cometido, sea como 
autores o como-eómplices, uno de 
los enmenes ó delitos enumerados'en 
el ár t 2. , ,1 ' " 1 1 

La.deman'da de eslradicion no po'-
<ira hacerse mas que por la Vla' d i -
plómálica; !'••«•1 ' :•- •'< >«..• 

Art . 2 • Los crímenes ' ó delitos 
por.los queja extrauicii jnjbberá con
cederse reciprocamente son? 
. 1,*^ .Parricidio, 'asesínalo; envene-

namiento, homicidio voluntürlo, i n 
fanticidio, violación, atentado contra i 

..«1 pudor consumado ó inlenládo con 
violencia 6.amenazas, asi.como cual -

-quier atentado cometido 6 intentado 
.contra pt'rsuuas incapaces de'defen
derse o que hayin perdido el c n n c i -
nnento. o contra menores que BO ha
yan cumplido 12 anos. 

2. ' | El Incendio voluntario. 
3. *, La üurlicip-icion en una cua

dril la que tanga por objeto el sallea-
míenlo y el robo, la suslrucciou frau
dulenta si se ha coinettdo en un ca
mino pubiKoo de noche, o en una 
casa habitada, o si se ha recurrido á 

Ja violencia, a las amenazas (y a las 
aruius, al escalamiento, á la fractura 
interioro exterior, ó en fin, si aquel 
a quien se le iinput i es un criado ó 
ún depeniliiinte asalari-ido.. 

4. ' Gl fraude y toda clase dees 
tafa 

La fabricación, introducción 
. y emisión de moneda falsa, compren
diendo la fabricación, introducción, 
«Iteración y emisión del papel inone-

id», frflsifio ici'jn de los punzones que 
•sirven p i ra coiitrjiitar,.el oro y la 
"plata, la f ilsiíieacion del sello del es
tado y de los timbres nacionales. 

6" El falsa testimonio p-estad o 
en causa criiniual, el soborno de tes-

,ti¡{os si 33 Ir . iU i i actos ú documeu 

tos oficiales 6 compreial*1.1*, fiilsifica. 
(.ion de esci i luras |júbl¡ca> ó privadas 
ó de comercio í> excepción de las ful 
sificaciones que no se castigan más 
qiiKCou una umita ó pena de'prision 

7. * Las sustracciones cómetidas 
por depositarios públjcos qiie distraen 
de su objeto los valares que por razón 
de s» cargo'.se UaUen «sn'sú poder, 

8. ' La qliiebia fraudulenta. , 
Ar t . 3 " La extradición no secon-

cederá- por crimeñes y delitos politi 
eos, JII por.:.ningún lotro; crimen, no 
especificado en el articulo anterior. : 

A r l . 4.* Los objetos robados que 
se encuentren.en-poder.del .individuo 
recluinadu o qde se puedan- recoger 
si el ladrón los ha depositado en el 
país donde se:ha refigiade;-asi como 
todos aquel los que puedan servir pa-
raila comprobncion del delilo.'seran 
entregados al tiempvjüe efectuarse la 
extradic ion i'o después de ella si 'hasta 
entónces no fuesen ihabidos. 

Art . 6 * Los documentos que de-
-beran ser.presentiidos en, bpoyo de.la 
demandaide extradicloní'soti: el.auto; 
detiuiti vo ¡de condena ú el auto de 
prisión expedido. en la forma pres
crita pur la ^legislación, del Gobierno' 
reclamante, asi como cualquier otro 

^documento.que tenida por ' l o iménos . 
Ia"mlsina fuerza que este auto, ó i n 
dicando ai mismo tiempo la .natura--

>leza<de.la; gravedad, del h e c h o . s e ' 
persigue, asi como la disposición pe

rnal aplicable al caso.; ; 

.Ar t .6 ' Siel individuo reclamado 
no fuese súb lito del país reclaman-
ta,*,la extradición poura diferirse has
ta que el Gobierno a quien aquel per
tenezca haya sido mvi tndoá indicar 
lostmotivos que pueda hacer ^valttr 

-para oponerse ¿ ella. 
En;todo;caso el Gobierno^ quien 

se dirija la demanda' de estradlcion 
quedara en plena libertad 'de dar al 
asunto el curso que crea'tnas conve
niente, y entregar el delincuente p i 
ra que sea juzgado, ya i su propio 
país , ya al país donde cometió el de
lito. 

Art . 7. ' Si el individuo reclama
do .estuviera .encausado ó sentencia
do por los Tribunales del pan donde 
se refugió por crímenes o delitos co
metido» en el misino pus, no podrá 
ser entregado sino después de haber 
sido absuelto o de haber sufrido la 
pena que se le hubiere impuesto-

Art. 8.' La extradición • nn podrá 
tener lugar si con arreglo a la legis
lación del país¡donde el 'malhechor 
esté refugiado ha prescrito la pena ó 
la accion"criminal." — 

Art . 9.f La'extradición no se po
ndrá 'diferir''porque impida ai i n d i v i 
duo reclamado cumplir las obligacio
nes que tenga contraidas con par t í -
ciliares, los cuales quedarán en l i 
bertad de hacer válér ísüi 'derechos ; 
ante la autoridad comp°tente . : • i 

Art . 10. Los gastos de arresto, de 
Olantitencion.y de trasporte del indi
viduo cuya extradición haya, sido 
concedida serán de cuenta lie c a í a 
uno de los dos Estados en los limites I 

de sus territorios respectivos. Los 
g-astus de inanuteucitiu y de traspor
te en Territorio de los Estauss inter-
medius serán de cuenta del Estado 
reclamante. 

Art. I I . En el caso en que el 
Gbbiernu reclamante no haya dis
puesto del individuó reclamado en 
las cuatro semanas que sigan a lav i -
so de la Legación competente de que 
se encuentra f¡ su disposición, podrá 
negarse la extradición y el culpable 
ser puesto en libertad. i 

Art . 12. ' Cuaudoen la instrucción : 
de-unu causa criminal uno de losaos ; 
tiobieim.s juzguernecesario -oír las ! 
declaraciones de testigos 'domicilia- I 
dos án el lerriluno d e l otro, se axpe- | 
dita' un exhorto a este ultimo' por la ' 
.vía diplomática', y se 'le dará curso i 
¡con arreglo a las leyes d e l ' pata don- > 
de lo¿'testigos seuu invilados a com - j 
parecer,' ' "' v •• l 

A l t . 13: Si en una cansa c n m i - ! 
nal fuese ^necesaria-la couipereCeiiciu r 
pers(iualtdeF'U(r testigo-en't-l otro'fis- '' 
t>ido, e l Gobleriio'del'pais-a que d i - r 
cho testigo pertenezca 'deberá m v i - ! 
tarle^a que accedara' la-citación que -
se'le haga .-y en caso de cunseutimuu-
tu se le abüuaraH 'los gastos de viaje : 
y estancia-con'- arreglo'a- las tarifas i 
y reglamentes {Vigentes - • en el • país • 
donde deba ser oído, • '•' -

A r t . l i : 'L>tí Altas-pattes contra- > 
tantes han1 declarado! al'mismo tiein- -' 
po que el empleo íde -la-leugua- fran -
cesa de que se han servido de COUIIID i 
acuerdo en el "presente Convenio no { 
puede ui'debeen'mngun'caso-perjn • j 
dicarel derecho que-tienen respsctt- [ 
vameute -de-'Servirse-de-" su propio i 
idioma en el texto-deiasueslipulacio- i 
nesinternacionales. ? 

Ar t . 15. ' E l presente convenio em - { 
pezaca ¿ regir 10 días después de ha- ' 
ber sido publicado en la forma pres- v 
cnta por- la legislación de los dos 
países, y seguirá en vigor duraute 
cinco años. , 

Si seis meses ántes de terminar 
este pLazo>ninguno de los dos tiobier-
uo& ha declarado que quiere renun
ciar a él, continuar? vigente el Con
venio durante otros cinco aftos. y asi 
sucesivamente de cinco en cinco aDos. 
Sera ratificado, y las. ralificoclones 
canjeadas en el'termino de 45 días, 
6'antes si fuere posible. : 

En te de lo ousl lus Plempottfticia-
nos resptcuvos lo Imutir iuat loy se
llado con el sello Je sus aruus. 

HechoeuBer l ín í l ¿ t t de Enero de . 
1866. j 

Hecho en Dresde á 8 de Euero de ' 
Í8ÜO. ' . • 

(L. k . )¿Fi ' r inú.d6.=V[anuel Ran-
césy'Vi 'u 'ahueva. 1 ' 

(L . S.)—Firmado. = Ferdinand, 
Barón de Beust. -

E^te Ciiárenio ha sido debida
mente ratificado, y las ratificacioues 
canj'eadas en Üresde'el l o de Abr i l ! 
del presenté afio de ISGlí, no hábién- | 
dnse podido verificar,él caiige'deiilro J 
del'p"n'zo!riiar'cail¡) por circiinstancias ¡I 
imprevistas! ' : 1 

D E L O S J U Z G A D O S . 

Juzgado de pas de Sancedo. 

.Sentencia.—.Kn el juicio 
verbal intiMitado por Ángel Ve
ga, vecino de cslft piieblu con-: 
tra Enrique Rnilrigiiez, ile la 
vecindad ilé Uluro, sobre pagi^ 
de treinta y un rs. ¡m'porle de 
genero?; vista la citación en la 
cual se da por notificado dol 
decreto (irdei.aiido esta couijia-
recencia.d demaudiulo: 
..¡ , ¡Vista la demanda y atenr 
diendo a ijiie, por taita de pre
sentación del idemiindadono se 
ha -opuesto excepción ¡alguna a 
aquella: 
_...pGonsiderando. !o que de
claró., Ja,iijforinacion que (pi'e-

. sentó ¡el ador, y - ademas que 
su rebeldía: jusliHca la deuda...; 
r „ ,£1 Sr.M). Isidro ¡de Ovallej 
Juez,de paz^Je este pueblo fa-
jlé: que .debo condenar . como 
condeno.en rebeldía ai .Enrir 
qué Rodríguez, al pago de los 
treinta y H» rs.. que le ¡han de-
mandado, y en.las . costas. oca
sionadas, denlrn d(>l termino de 
quinto, ilia sin ul derecho que 
cada mío -tenga.; Sancedo Agos
to seis de md ochocientos se
senta y seis.—Isidro de Ovalle. 
—Eugenio de Ov.dle.— Así 
resulta ¡de lo que- obra en esta 
Secretaria á lo-que me remito, 
y [inra que conste lo firmo eu 
Saneedo á catorce de Agosto 
de mil ochocientos sesenta y 
seis.—Eugenio de Uvalle, Se
cretario. 

Lteencwdn D. Raimundo de tas 
Vallinas., Juez de paz en fun 
ciones de Juez <le prviieia tus-
tciiicin de eslu ciudad de León 
y su jiurtido. 

Hago saber: que en este-
Juzgado penden autos ejecutii-
vos á instancia de D. Gregori» 
de León y Quirós, vecino de 
5. Llórente del Paramo, conlra 
Sanliago Flórez, que ló' es 
de S. Félix de Torio* sobre pit-
go de las rentas de las lincas 
que lleva en arreudamieulo (ie 
la propiedad del primero, as-
centlentés á la eantiilail de mil 
seiscientos 'reales, y en los mis
mos he acordado proccderá la 
venta en licitación ipública tde 
la mitad de una - casa, siluad4 



— 

en el casco de S. Félix, á la 
-calle del Molino, número 2, á 
• partir con Félix Modioo, veci-
cino de Villamoros que se halla 
proindivisa, y linda toda Sa
liente, casa de ü . Juan Fran
cisco Carcedo, al Mediodía con 

-el mismo, Poniente callé ile la 
.Iglesia, y Norte la titulada del 
Molino, tasada en tres mil tres 

-denlos reales., ' ' 
Y habéindóse señalado pá^ 

rá su véiila' el dia quince de 
Setiembre próximo y1'hora dp 

. las once dé su1;' mañana; qué 
téndra efecto éh lá salá 'de ^ u i 
diéncia de ésté 'Juzgado'ylén'él 
pueblo de S. Félix, ante ej Juéz 
de'paz de Garráfé y su1..;Sécre-

•:tario, sé.'ariunciá'ál-públicopá-
ra que las (iersonás' qúé'dése'én 
intérésarsé en'la adquisición de 

Uk'citada finca,' acudan éu el 
' dia y ''Hora, señalados á'cúal^ 

..quiera dé dichos dos'puñtos á 
hacer las poslurá^ qué"créyé-

: reh ' convéuiéntésí' - Pado '. en 
téónáveinté iy dbs '̂dej Agostó 
dé'mil! bchociéht'ós í.séséntálíy 

^éiéi—Raimiin.dó' 'd'é las ¡!'Vállii 
nás1.—Por mahdüdo dé' sú': Se-
fioria; Pedro dé tí ' Crüz Hi
dalgo; ' i ' - ; 

Universidad literuria de Oviedo. 

ANUNCIOS OFICIALES. 

• ' .¡-;m^ ¡ v y , 
Dirección, general,, de,Ins-

-truccion , pública.rxíN^gociado 
de.—Anuncio.—Se. halla ,ya-

-cante en la Facultad de Fita 
.solía y Letras desde 14 de Ju 
lio último en que falleció Don 
Ramón Armeslo que la obte 

;n¡a, una categoría de término, 
la cual ha de proveerse por 
.concurso entre los Catedráticos 
de ascenso de la misma Facul-

-tadj que reúnan las circunstan' 
cias prescritas en las dispo
siciones vigentes.—En el lér-
Hiino de un mes, á contar des
de la publicación del presente 
anuncio en la Gaceta de. Madrid, 
remitirán los aspirantes sus SO' 
licitudes documentadas á esta 
Dirección general por conduc 
to de los Rectores de las Uni
versidades respectivas. Madrid 

¡16 de Agosto de 1866'.—El 
Director general, Severo. Cata 
lina.—Es copia.—El Rector, 
León Salmean. 

Dirección gbner al de Instrucción 
píiblicu.—;Ni!goc¡»do da segunda.en-, 
St íñauza—Anuncio.—Kscá Víicante 
en el InsLittilo de. segunda ensuñHQ-
za üe .Gerona la ciittidra de A g r i c u l - ' 
lura.tKÓrica-practicH, dotada, can el 
sueldo,anuul.de ociiocit:iitu^ eeiciidos 
y cou obli^ucioti ,íle, da'" .üin. g r a l i f í -
cucio.n alguna la enseñanza de Histú-
ria n,at.ural, la cual,ha de.proveerss 
por oposición, cora^.prescribe el a r t . 
208 ,de ..la. kV de 'g, de &l¡e inbre de 
1857.̂  Los ejet:c,icjos se^yunfitarán en 
la ' Ü a W ^ i d a d . ( L ; \B»n»iomí.ueu,. U 
forma prjeyettjda en-el, t i lulo Stfgrundp 
de) r.eglaiueiilo . d B . ' l . * (le ,¡Majo jde 
1864, Pnru.;ser.;tidmilido a. la.oposi
c i ó n s e necesitu: 
.̂ J..*,.,. S e r ^ p y ñ o ) . ; . . I ^ - i , . f ¡ í 

. :Tener.2i aQps de. edad.¡i |..,; 
• i3.^. i Haber .observado 'una iconduc-

ta moral í irreprensible 
i ^ ; " ; - .LV.. , . . . . . . . . . . 

de,.j'1cieücias, Jngeijiérp.; a^rOnomo, 
ó.ést^rj eapccialineu.tej autonzado^paí-
ra¿iliacer..o.potiit.,¡on ,á\cáted.ra«,idtí dij-: 
cí ia , asignatura.;: Los nspiraptei; pre--
tieittaráuen esta!:dirección,¿genera^i 
sus solicitudes documentadas" 6*11 i^e! 
tériniup jiiipr^];pga.b!e .de d.0^ roeses' 
á icpu ta r . desde;laj^publicacion d»,,vsr 
te .anuncio ;en,,lá G.aceta;.y, acoiñpa. 
üarán.ú.eitaSjd^disc.ursp de^ue, trnlá 
eL fi i j j i i 'p) i;.? del uriiculo 8," del mis. 
mo., reslainúuto,.-,sobr'd ,,.el:. tuma si-
guieutü.que ba seüiiUd^el. l ieal .Cou'-
sejq.de [ustwiccion; pública: tj/A ,03.!.-
ti>;u.de|;o|ivo!fó iuñueucÍH.s,det.lat la
titudes y alturas ,eii¿la;vdÍ9tribuciuu r; 
d.e.esle...vegetul .en̂ y la superficie. ,del ; 
g'lobo. Madrid 20, (le Agesto de, 1866. i 
1¡|. I)ire.c,tqr,;g.»uei'.a! .¡Seyeru ¡Catal ina . . 
.—És copia,-—El,1 Rector, L e ó n , S a l - ; 
meau. .. , . • ' • / ; • • - . • . . • < . . . • i 

Veiniese, VaMerrueda. 
Juan (Jarcia, León. 
Alvaro Alvarez de Miranda, 

Benllera. 
Rafael Marcos, León. 
Francisco García, Siinbdanja. 
Manuel Fernaudez,; Jei'fZ. 
Juan Garúia ttabaual. La Granja. 

Leou 26 de Agsslo ile ISüü.. 
— E l Adiiiiii¡sli'adui';-.Juaii Ma«-
lecóii. • ' ' '• 'i • • 

h LOTEItIA NACIONAL. .: 

1 PROSPliCTO ''' 

del' sorteo que, sé ha' !dé céleA 

brar .elndia ,7 ¡de Setiembre de, 

Cons ta rá ; de'24.000 Billétésí al pre-
' ;n io-dé '3ll,!'a«díidaít'''(200:i:réale«)i-
! • dist . r ibújéndose : 336.'U00V escudos 
' - ( l6S 000': pésus) en Íl.UUO 'préíh'ior' 

' " i d e ' Í á ' ; m a u e r i ¡ í ' ' s ¡ g u i é n t e : • • l ' r ^ 

<4uuttM£ V i . ' ! ••'Éscuoosí'; 

Roca, hija de Don Domingo, 
oficial de la milicia nacional de 
Vinaroz, 'mnertó en él cúmpo 
del lionor. Madrid 18 de AgosU» 
de lSG6.=EI,L>irectqr geueral, 
Esteban Martínez., . „• 

AN UNCIOS P A (triCU 1ÍÁK1ÍS *••'• 

. Él sába'ilo 25 ¡(leí cbrrienlu, sa-' 
i 'Xtbyió del increado^de Mía ciii-
(i*ad' uiia polltiia' (iría¡rilo,,,,casi;,¿U 
oscuro, bragqi.labadd,,lluváiilhar • 
dillii ;!,'cábe2¡iiláí.''Lá,' pe 
"sypa''su-pai'aí|1c'i'q'avi'sai'a^ 
fiio Gá'Ouiufc 'Gáí'ciáí vecino' de 
Castro dol ComiaUbV. , ' , 
-fiq./.'! ' Tl'-.-ioo".':; ¡"vi. .»."•;' >•'• 

• • l ' d é . •'V'".". 

. 7 de 2.0ü6'.' 
' 10 de' Í.l)i»0. 

" Í3U 'de.: ; 400. 
;8o0j 'de. 200! 

UJOO . i • 

60;000 . 
. '¿ó'.'ooó 

'lo:&bü"! 
' í i .óqo' 
is.'obo 

''''52';'6oof' 
170.000' 

330.000.1'; ' 

•v-q i Pastos eníarriendo.- ; ! 

:. • Se arriendan por;3 ó/l aflusiiilos-
de verano é invicriiu, junta ós(!pa> 
.cudainunle, ile la buruiosa debes» 
del Cliole, lécinínu (le Slá.1 MirU 
ide.Jera.i pacüdu.du Beuavenle, pro-
¡yincia^^..ile,;ZHinoi;á.,,siiscept¡bles.¡(l.u 

uas.eii vvi'auo,:.y¿'2.,500 á, 5.000 
¡lauares en iiiyicnio. ., :r. ,,| 

Para lr«t'ar de su ajuste, ¡varr 
s«;(!n,rZainoia^con.!U.;:;y¡lon 
Gofnel Viliabqa, ,en.. Beíiayente.. 
con I). (jcnaro Lumeras, ó eaAs^ 
torga con Ü. Facundo Coy. ' 

ADMINISTRACION i PMNCIPAL-
"¿E' CÓniiEOS'BE LEO». ' 1 '" ' 

Mes de'Agosto bdelil 8B6. : . i 
• ,..-.''.:.'] •: v . , . ! , - . h , . r . „r .r : 

Lista,dejas...cartas <iet<>nida*,en 
el dia de Aoy en el- buzón de 
esta Administración por c'are-
cer de suftcienle franqueo. "'• 

... • NOMBRIÍS Y DIRECCION. 

D. Couslantiho Soto; ' .Madrid. 
D.* Grogoria López, Mindes. 
!). Agustín Diez, Valporqueró. 

Human Rodrigoez, Vega.. 
Vicente Marlinez, Sevilbi. 
Julián Yzaguirre, Villalba. 
Luis Prieto Getino, Vegaccrbera 
Manuel María Rodríguez, Fon-

sagrada. 
Fernando Martínez, Ardoncino. 
Juan Aller, Madrid. 

Lcsidre Viacoul, León, 

.." Los Billéteseslarán divididoseiiDécimo*: 
^uii^tj.expeiiileraa ,0.2. eséudos (20 rttilés); 
ciiiiü'uiiá/éu las A'.hnmislracionesIde ia, 
'heiita. ' ' ' ;' -

. Al.dia siguieiiib de celelirarse e l Sor-; 
leo su d a r á l i al (i.lildicúlmasile.lus,,'|ú" a-' 
íos nne^oiisiífiiil |)reiuiij, iji)iéd'iloeiJljieii>, 
ió luir iil 'tue se eíeutúaniii los iiagos, st-
jjuú lo iiieveaido en él: arliéule SS déla 
uislniutiioii viyenle, dubiviiilo reulumarsu 
con u&li i lHuioi i de. lusliillet'ís, eoiiibrnieá 
lo üáialiUn'.itiú (ili isl Los (¿remitís so 
lia^anineli lasAdiilillisd-iieiiines IÍII ijue'se 
venda a losbilleles culi ,la iiuuluaüdad i|(lfe 
.lieiiií aereii 'uiulala Uünla. 

'íi: Teriiiiuadoel Surleosé verifieárá oiro 
en la turiaa (iceyeitidíi. [ior Iteal órdeii de 
lU.il>'.;L,'eiJi-er.u de lij|>S, paraadjiulicúrlos 
premioscoacediilosá lus liuérfuiiasd^nii-
litares y' (lairitWas uiueriós eii cá'iiii>afiá¿ 
ya las'dolieelliis aeogiila* en el ho's|)i(:io 
y,':Cofe^(o de ia i i ' a z ,de esta (Jone, cuyo 
resulláiío,-se, aiiuuciará. diibiilaiiieate. k l 
Director geueral,' EsleLáa Ma'rliuez. 

D1UECCION GENERAL DE RENTAS 
ESTANCADAS V LOTERIAS 

En el sorteo celebrado en es
te dia, para adjudicar el premio 
de 230 escudos concedido en 
cada uno á las huérfanas . de 
militares y patriotas umerlos 
en campaña, ha cabido en suer
te dicho premio á D.* Justa 

ifolino ybvtari en venta.-

"'. 'Á'v'oluiitad de.rá'.'.diwAá^.con-

se iiiaiMriistáiá al qüú lo deVee, y 
éc leerá en el acto del mhale, y ea 
subasta pública (|üe tendrá electo 
el día 30 iiei próximo mes de Se-
lieiiibre á las doce ilel día, anle dort 
Juan PiAaii.v'é'ciiio de esta,ciudad; 
en .-u i'.asa habitación, calle, 'del 
Instilulo, núin. 11, antes CaVió-
íiiga Vieja, se vendé el iiioliiin y 

"lialanj propios del Excmo. Sr, l)u'« 
i|úé de Fériíaii-Nuncz, vecino d é 
'Madrid, muvülus por las aguas ile' 
'la' 'fuente titulada'' de Pi une'da, 
propias de SI 1Ü. en lénniiio dé 

'llabáiiál de Sena, é ¡uujedialosá 
•esíe: ' ' '" ' 

Molino' harinero en venia!'' 

Por fiiiieclmiento de Nicolás pie», 
vecino de Vegamiun, se vende por sus 
testámentiiiius; Manuel-Diez y Agus-
tiuiHurtndo; de aquella vecindad, un 
molino:<har¡uero.quo el iiiiudo; tenia 
eu .Saltero, muele con aguas .del t i» 
És l á .y secompone.de tres . paradns, 
una de ellas Jahona, lodiil ' para un 
molinode aceite ó batan, cocina y 
portales. 'Í > [ 

La venta sa verificará el dia 9;d(»l 
próximo Setiembre, de diej; á do,ce dai 
la mafiaua, eu el iudicadu moliuo. 

Imp. y Hlimrafia de José l i . l íeduado, 
Calle de La L'laleria, 1. 

http://anuul.de
http://secompone.de

